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VARIABILIDADE ESPACIAL DO ESTOQUE DE CARBONO NO SOLO EM ÁREA DE REFLORESTAMENTO NO CERRADO

Julia Peres Bertoloto¹ (julia.peresjpb@outlook.com), Karina Marie Kamimura1
1 Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), Chapadão do Sul, MS
RESUMO – O conhecimento da variabilidade espacial dos atributos de solo é uma ferramenta vantajosa para o manejo em áreas de reflorestamento. A Geoestatística pode proporcionar meios para que sejam efetuados os respectivos mapeamentos da área estudada por meio da krigagem uma vez que o modelo da dependência espacial seja conhecido por meio do semivariograma. No presente estudo objetivou-se estimar o estoque de carbono numa área de reflorestamento do bioma Cerrado e avaliar sua variabilidade espacial no solo, a fim de avaliar o comportamento e o efeito da recuperação da área de reflorestamento. O experimento foi realizado em uma área de reflorestamento pertencente ao município de Chapadão do Sul, no Estado de Mato Grosso do Sul, onde o solo predominante é o Latossolo Vermelho distrófico. As amostras de solos foram coletadas nas camadas de 0,0-0,05, de 0,05-0,10, 0,10-0,15 e de 0,15-0,20 m, totalizando 36 pontos georreferenciados, sendo que a distância da coleta no eixo Y foi de 7 m e no eixo X de 3 m totalizando uma área de 1.134 m2. Os mapas gerados permitiram avaliar os estoques de carbono e o seu comportamento na área de reflorestamento, exceto para a camada de 0,10 a 0,15 m onde houve o efeito pepita puro. Diante do grave problema ambiental de aquecimento global, a quantificação dos estoques de carbono é importante para o manejo sustentável da produção florestal.
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